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As eleições para Deputados
Discurso proferido pelo sr. Almirante HenriqufTenreiro, na

sessão eleitorel realizada em Faro no dia 26 - X - 1961
Antes de encerrar a sessão,

quero congratuje r-me pela ma

neira elevada e patriótica como

ela decnrreu. Judiciosas e bri-

Almirante Henrique Tenreiro

lhantes foram as afirmações
feitas pelos oradores que aca

bámos de ouvir. Três figuras
distintas desta província,
um Militar, um Médico e um

Advogado - apresentam-se co

migo, pelo círculo de Faro,
candidatos a Deputados à As-

. sembleia Nacional na nova

legislatura. .

Todos eles con crerizaram os

seus pontos de vista de forma
inrel igente.clara e precisa, dan-

do-vos "li. certêza de que o Al
garve continuará, a dispôr de
representantes de valor, d er+i
cados e esclarecidos, ca pazes
de defender superiormente os

interesses desta região e pres
tE!-I a sua melhor colaboração
ao País.
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Discurso proferido pelo sr. Dr. Jorge Correia na mesma sessão
Minhas Senhoras e. Meus

Senhores:

Ao dirigir-me ao eleitorado,
constituido aqui pOI esta dis
tinta Assembleia, sem outra

preocupação que nâo seja à de
abrir-vos o meu coração de ho
mem- �i nvp les, faço-o em pri
meiro l uga r com os meus mais
rendido" ag ra.Iecirr« ntos pela
maneira expresaiva como o s

d ir igenr es de tojo o IA lgarve
me m an i fes ta r s m o s e u apoio
à minhª can d ida i ura, bem co

mo às inumeras pessoas que
dalguma maneira me signifi
caram a sua s im pa t ia,
À PI eser ça de V. Ex ... • nes

ta sessão, tomo-a também co

mo prova de assentimento e

apuio por isso que sensibiliza
da agradeço.
Se é certo que a minha car

reira po Íf rica tem sido graduai,
como quem sobe uma escala
h ie ra rqu ica, posto qu e deleg i o

nário desde -o s 18 anos de ida
de, Conselheiro Municipal,

tornemos!

I
Rotary Club de Faro

No passado domingo realizou-se
em Líxboa um «Ius ritu to de Um
Día», manifestação de i natr-ução e

informação rotária a qU,e presidiu
o sr-. engenheiro Manu e l José Lo

pes Pereira, Governador do Distri
to Rotàrio N o 1'26, que teve C0tl10

conselheiro o Paar-Governador sr ,

Augusto Ser-ras, do Rotary Club
de Lisboa.
Os tra ba lhos 1 iveram inicio às 9

horas de manhã e encontr a varu-ac

r-epresenradoe os Clubes de. Coim- '

bra, Alcobaça. Cn ld as da Ra inha ,

Vila Fr-anca de Xira. Lisboa Lis
boa-Norte, Almada, Se tubal e Faro.
Hà duas semanas tiveram lugar
no Porro, idêntica reu niñ o com a

participação dos nove clubee aitua-
dos além-Mondego.

"

.

O debate travado plos represen
tantes dos Clubes foi uttl ls-drno
e das conclusões tiradas do mes

.mo se prevê uma larga difusão
dos ideais de !{otary, nas zonas do
Puís onde os mesmos ainda são

ignorados, para que assim, seja
possivel continuar à reunir os ver
dadeiros homeus de boa vontade
e, 'consequentemente criar mais
cl.lbes.

Este número foi Yisado pela
Qalegacão de Censura
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Presidente da Comissão Con
celhia da União Naeíonal e

Presidente da Câmara Muni
:dpal desde 1959, a verdade é
qu e o convite para' aceitar a

a inclusão do'meu�nome como

Dr, Jorge Correia

candidato à Assembleia Na
cional pelo Circulo de Faro me

desvaneceu.
.

Continua na 2.a pàgina

N.O 1.427 ,

Director. Editor e. Proprletàrio
'Manuel Virgínio Pires

Redacção e Administração
'�l;�tD Dr. ParreÍl'il.13.Telef: 121-TAVIRA.
1::I!;"�,Y-''.

Dum argueil·o fez�se um Cavaleiro
-

CUMPR.E-ME exarar, in Iim ine, o meu agradecimento
a V. Ex .... pelos reparos que teve a bondade de fazer a

despretenciosas 'conside rações apresentadas no «Povo

""f Algarvio»> à margem do substancioso artigo que enten-

deu por bem incluir nas colunas daquele jornal.
Tais reparos representam para mim a prova da muita

atenção que se dignou conceder à leitura das minhas des-

I trambel hadas fantasias e denotam ainda grande generoaida
- de porque eu corrigiria outras

mil deficiências, se a vida me -

concedesse lazeres para cuidar
da escrita com os requintes
condignos dos leitores menos

exigentes,
. Os seus reparos foram con

duzidos com paciência. evan

gélica e método... cartesiano,
mas julgo ter prevenido que
não tomava partido na discus
são em causa e apenas me in
interessava o assunto, Podia
ter transcrito: «O gosto dum
sua ve pensamento me fez que
seus efeitos escrevesse».
O

Escola Técnica' de Tavira

.....0 dia 11 de Outubro foi a

ri! Escola visitada pelo dis
ti nto Inspector do Ensin<J
Técnico, sr. Dr. F errrando de
Pamplona, o qual foi cumpri-'
men rs do pelo sr, Dr. Jorge
C orre ia, ilustre presidente da
n ossa Câmara e a quem aq�e
le / estabelecimento de ensino
tan to e re n to d eve, pelo Direc
to r da mesma e tad') o corpo
docente.
Foi esta a primeira v isit., de

inspecção pedagógica que se

efectuou na que la escol a depois
do início do seu funciona
mento.

- Por oferta do Jardim e

Museu dd Ultramar, de lis
boa, [oram recebidos mostruá
rios de madeiras e produtos
ultramarinos para o ensino
dos alunos desta Escola Téc
n rca.

- Também vários o rgan is -

mos oficiáis e centros comer

ciais, agrícola'l' e
.

industriais
pal ticulares, remeteram para
d istr ihu ição entre esses alunos,
publicações de muito interesse.

- Esta Escola ficou integra
da nas subdel egacôes da M.P.,
esperando-se que desse orga-
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o exemplo da Conceiçõo de' Tovil'o
Uma Campanha em Marcha

CONFORME hada sido anun�
ciado neste jornal, Tealizou·

-se nests freguesia, no passado
dia 1 do corrente, o Olertôrio
Público e Solene para RS obras
de restauro da ISTeja 'Paroquial.

.

Presidiu ao acto 5. Ex: Rev.ru•
o Sr. Bispo, tendo à sun direita
o .<;1'. Presidente da Câmara de
Tavira. que rep resentev s também
o sr. Governador Cil7il, e à es

querde o sr. Presidente da Co
missão Concelhia da União Na
cional.
Tomaram também assento na

Tribuna- outras altas individue
lidades do concelho de Tavira,
sendo de destacar a presença do sr, Eng. Manuel Marques
Pinheiro, eesisrent e técnico da obra. O desfile teve início às
15,30 hor es, levando à frente' a Banda de Tavira que gra-
tuitamente nos prestou tão

'

belo serviço.
Incorporados no cortejo se

guiam alguns grupos folclóri
cos, exilJindo os seus cantares
e trajes regionais.
Queremos salientar a pre

sença dos rapazes da Escola
de Pesca de Tavira, cujo Di
rector, sr. Comandante Hen
riques de Brita. é um dos
principais amigos da nossa

freguesia.
CO'ltinua na 3" pàgina

ANUNCIA-SE
no palco da O. N. U. uma nova ofensiva

de calunias, mentiras e insultos, mais uma tentativa

(vã) de atingir o presríg io
.

.

�� de Portugal. ror tv)ot�vo .1.' por-J. Justino=:' da sua presença em Âfnca. •

Inspirada pelo bloco cornu-
=============

n ista, executada pelo chamado grupo afro-asiático e ev e n

tualmente assoprada por país, ou países, que não pertencem,
nem a um, nem a outro, a ofensíva não tem pon to s de apoio

senão os já inexpressivos «slo
gans» do colon ie l ismo, auto

-df'_terminação e quejand os.

E cu rioso registar que a au

to-determinação à volta da
qual fazem tanto barulho não
é bem o que entendemos como

rs l. Assim, em Angola, bran
cos e pretos estão em u na n im i
dade determinados a continua
rem po r rugueses, evidênc a que
se não discute. Mas esta auto

-determinação n
ã

o serve aos

nossos detractores. que apenas
p reten dem que o s brancos por
tugueses abandonem Angola
para lá se instalarem brancos
de outras nacionalidades com

o intuito de escravizar os 'pre
tos se-vindo-se de meia dúzia
deles, m e smo que sej sm estran

geiros na Provín cia pa ra os

, mascarar de ... Governo au

tÓl'omo.
:e prová vel que esta nova

ofensiva assuma grande vio
lência,_ comandada por perito!l

Fachada¡da igreja de Conceição de Tavira

Auxilio às familias dos nossos sol-

dados que combatem -em Angola
Pela Casa dos Pescadores de Ta

vira foi enviada á Juntá Central
das Cnsas dos -Pescadores a quan
tia de 6.256$50. correspondente ao

produto de um dia de pesca, ofe
recIdo pelos pescadores locais das
:ireas da sua jurisdição, a8sociados
nesta Calla 'joli ·PeRcadores. com
destino a fluxiliar as 'fdmillas dos
nossos soldados que combatem
em Angola.1

Ex.mo Sr. Dr. Dias da Costa

pensamento era suave

mas os contendores não neces

sitavam defesa nem mereciam
a taque. Suponho-os possuído
les de avultados cabedais de
ordem cultuza] de que se pos
sam valer e eu nem muito nem

pouco possuo. •

_

O poeta tem por si a obra, e

a apreciação de pessoas reB

ponsáv e is pelas opiniões que
publicamente emitem, nomea-
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Cop. Vítor (astella
fOI promovido ao seu actuatpos

to, pela última Ordcm do Exér- .

cito, O
nosso

prezado
amigo 'e

colabo
rador sr.
Capitão
V i t o r
Castella
q ue se

.e n c o n e

tra pr es
tan d Q

serviço
no Dis
trito de
Recruta.
mento e

Mobili.
z .a ç ã o,
em Far-o,
Embo.

ra nasci-
do a c t

dcn ta lmente em Macau, é ravíren
se pela ancestr-alidade e algarvio
pelo coração.
U ar. Capitão Vítor Castella.

que viveu toda a mocidade nestas

margens do Séqua, foi aluno do
Colégio Militar, onde tirou o cur
so liceal, e mais tarde trequentou
a Unívereídade de Lisboa, aqui
sentiu os seus primeirosarroubos
de poeta, toi nesta nobre e velha
cidade que escreveu o seu pr-lmeí-.
ro poema e, quem sabe, talvez fo II

se no �Povo Algarvio) que inseriu
a sua primeira produção
Companheiros de muitos anos

nas lides desta Redacção, apraz
-nos, pur tal motivo endereçar-lhe
as mais cordiais saudações pela
merecida promoção agora regis
tada.

TROVA

Uma cru que o devoção
foz erguer no cemitério,
� o troço de união
Entre o HOlllelll e o Mistério.

Isidoro Pires
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t que a honra de continuar
num posto de maior resp msa

bilidade t ra balhando com Sa
lazar não é distinção que se

não receba sem uma certa emo

ção ajnda que materialmente,
no meu caso, não seja de tentar.
pe tentar é o jubilo de nos

considerar-mostripulantes des
ta grande Nau super iorruen te
dirigida pelo maior e mais lu
minoso estadista dos últimos
tempos I
Não me ,tentou pois nem a

glória de mandar nem a vã

cobiça ... Tentei-me pelo Mes
tre'
E em consciência poderá al

guém di.zer «não» a quem se

tem entregado inteiramente e

a todas as horas à Nação e poor
todos nós? I
Ainda há bem pouco tempo

quando a Pátria impelida por
misteriosos designios parecia
pr in cip iar a desmembrar-se,
quem a segurou? I
Quem a restituiu à sua gIó

ri"l e finalidade histórica?
Quem a manteve articulada

insuflando-lhe a seiva que
hoje a faz florescer de novo

por toda a parte. desde o Mi
nho a Moçambique, desde Ti
mor a São Tomé?I ...
Quem segurou no momento

decisivo oito Séculos do passa
do e quantos Séculos do por
vir? I ...
A resposta é bem simples,

límpida como água cristalina
e esc reve-se apenas com uma

palavra - Salazar I
Há poucos dias um consu

lente. homem rude e de pou
cas letras no final da consulta,
nas conversas de despedida e a

propósito de An¿ola me dizia:
«Devemos tudo a Salazar e os

portugueses deviam dar-lhes
todos uma pinga de sangue
para lhe continuarmos a vida» I
Que maneira tão singela e

ao mesmo \empo tão edificante
de manifestar o seu reconheci
menta'
Estas são flores com que o

povo humilde brinda o seu

Chefe sem esperar outra recem

pensa que não seja a continua
ção de Portugal I

Minhas Senhoras e meus Se
nhores
Ao apresentar-me a V. Ex.a"

como candidato à Assembleia
Nacional ficaria de mal com

com a minha consciência se

vos não dissesse alguma coisa
sobre a .m inha maneira de
pensar àcerca dalguns proble
mas de caracter nacional ou

apenas de interesse regional
e sob os quais hei-de oportu
namente intervir.
Da introdução se conclui

que sou por Portugal uno e

indív isível, não me canso de o

dizer e tudo o que a Pátria me

exigir sacrifícs reí em holocaus
to desta ideia!
Sou pela continuidade do re

gime tal qual como Sua Exce
lência o Presidenle do Conse
lho definiu. Não temos que
procurar novas ou velhas fór
mulas, novos ou velhos figu
rinos. Criámos uma doutrin«
que se consub .. tanciou no Es
tad« Novo que deveremos
manter e sempre jovem com a

expressão da nossa força; da
nossa fé e de nossa inteligência'
Sou por Deus e pela Fami

lia, pela Paz e ordem social
li{ue desfrutamos.
Sou pelo capital mas apenas

na medida em que este se afir
ma fome-de trabalho e inicia
tiva, progresso e bem estar ge
ral e não como elemento de
subversão I
Sou pelas medidas que o

Governo entenda promul ga r
no sentido dum mais amplo
acesso à cultura, à riqueza e

consequentemente à maior ele
vação do nível material e es

piritu!ll de todos os portugue
ses.

Mas"se me identifico com as

linhas gerais que nos norteiam,
não quer isto significar que
esteja inteiramente de acordo
com a maneira como alguns

problemas se têm processado
ou mesmo equacionado.
t evidente que os tenho de

observar e porventura discutir
com certo calor próprios da
minha idade onde há muito

-

d e esperança, mas em especial
à luz do conceito de vida da
nossa época na qual se nota

uma inquietação geral «a ve ..

Íocidade» sem excluir ponde
ração!
�� Assim, nests ânsia de poder
mos desfrutar tudo o que a

ciência ou as artes a natureza

ou o engenho dos homens po
nham ao nosso alcance, nesta

ânsia de ascensão e -progresso
o que ontem constituía uma

aspiração e parecia ser meta

passa a ser apenas ponto de
partida de novos desejos e no

vas preocupações'
É à luz desta ética que QS

Governantes, qualquer que se

ja o _Qrau hierarquico em que
se situem, terão de gerir, sob
pena de não se ajustarem à
época nem aos anseios das po
pulações.
Em política o que parece é

- diz Salazar - e salvas a-s

devidas proporções de quem
discorre acrescentarei em po-,
lítica e no futebol ganha quem
tiver melhor poder de anteci
pação.
Devo mesmo dizer, pelo que

me tem sido dado observar,
que nada é mais grato nem

causa mais profundo e salutar
Impressão ao homem de hoje
do que a rapidez com que se

procure resolver os problemas.
Esta é razão por que as pa

lavras de S. Ex.a o Presidente
do Conselho «rápidamente e

em força» assentarem como um

bálsamo na mentalidade da
nova geração nacionalista'
No horiæonte político-social

da Nação dois grandes proble
mas urge resolver por selem

eminentes e estarem iminen
tes pois ji' se encontram equa
cionados - o da Previdência e

o da Saúde;
Cabe à Assembleia Nacio

nal que vai ser eleita a honra
mas ao mesmo tempo a gravís
sima responsabilidade de se

pronunciar sobre tão magnos
problemas da vida Nacional.
Estamos certos que todos os

encararemos com os olhos pos
tos no prestígio do regime, sem
esquecermos que temos de con

tinuar a provar a nossa capa
cidade, que somos os melhores
e somos dignos de arvorar, sem
quebra de força anímica, o Ia-:
cho da Revolução Nacional'
Como médico direi mesmo

que vou sentir vivamente es

tes :rroblemas e em especial o

da assistência até porque o co

nheço melhor e consequente
mente poderei dar com mais

justeza o meu testemunho.
Sobre eles emitirei oportu

namente a minha maneira de
ver e o que a minha experiên
cia aconselhar na certeza de
que as intervenções terão o cu

nho da sinceridade e do dese
jo de acertar e ser útil ao nos

so País.
E sobre os problemas pro

priamente regionais?
Temos de criar um organis

mo tipo «FNPT» apltcado aos

frutos secos a fim de se evitar
que os proprietários sejam jo
guetes do interesse de meia
dúzia de indivíduos que man

tém nas suas mãos este co

mércio.
Que sensação de tranquilí

dade hoje um preço, amanhã
ou mesmo passadas poucas

horas, outro I
Sobre o custo da energia

eléctrica entendemos que o pro
blema terâ de ser revisto. pelo
menos de início para a indús
tria, pois não faz sentido que
uma fábrica de igual porte, sí
tuada unia no Narte do País,
outra no Algarve,' esta gaste a

mais umas dezenas de contos
do que a sua congénere em

energia eléctrica, trabalhando
as mesmas horas.
No estado actual como se

pode industrializar o Algarve?
Se não viemos para a Na-

POVO ALGARViO

Escola 1 écnica de Tavira
Continuação da 1.8 página

nismo, advirão al tos benefícios
para a mesma.

Para 05 alunos com díficul
dades financeiras. serão dis
tribuidas fardas da M. P., em
condições muito favoráveis.
O estado de saúde da popu

lação escolar, pode considerar
-se muito bom.

- Continua a não se regis-
tar castigo algum - embora
pequeno - no cadastre da sua

população escolar.
- Entre todos os alunos, fo

ram por eles esce lbidos os 4
futuros directores de ou tros

tantos «jornais de parede», que
começarão a ser publicados no

presente mês.
- Dentro em breve os alu

nos iniciarão os seus trabalhos
«circum-escolares» fora da Es
cola, visitando, para isso, al
gumas organizações sindicais
e monumentos históricos de
Tavira.

- Pela M. P. espera-se que
venham a ser cedidos alguns
filmes culturais para serem

passados entre es alunos.

PRECISA-SE
Empregado de Mesa, no Res

taurante Mira - Tavira.

cionalidade coin D. Afonso
Henriques, fazemos parte in
tegrante dela e temo-lo prova
do em todas as vicissitudes
desde D. Afonso III.
E sobre Turismo?
Alguém tem dúvidas que o

Algarve há-de presidir ao a'r
ranjo e distribuição do Turis
mo em Portugal?

,

Alguém tem dúvidas que é
nesta Província de longes lu- "

minosos, de dima ameno, de
extensos e fulvos areais, de
mar manse e tépido, cheio ao

mesmo tempo de interesse his
tórico e onde se pode escolher
com rara facilidacle o plaina ou

O monte, o vale ou a p ra ia, on
de se pretenda descansar, sem
pre emoldurado por paisagens
paradisíacas? Temos que pro
CUrar resolvê-lo em escala na

cional, e porque não dizer Na
cional, de maneira a podermos
receber, nas suas várias cate

gorias, mas sempre confortá
velmente, os turistas de todo o

Mundo.
E para quando o povoamen

to Horesta l desses 350.000
hectares da nossa se rna, quase
desaproveitada?
Quantos_ milhares de famí

lias aqui teria m o seu pão as

segurado? ,
Antes de H rminar não que

ro deixar de me congratu'le r
pela felicidade' que advém para
a Província e para mim ter

como companheiros de cand í
datura os srs. Almirante Hen
rique dos Santos Tenreiro e

Coronel Manuel de Sousa Ro
sal Junior, expenimen tados po
líticos, Homens de largos e re

levante-s serviços prestados à
Nação, e ainda o sr, Dr. João
:R.ocha Cardoso, fogoso orador
e entusiástico nacionalista, cer
to de que todos seremos solidá
rios e estrénuos defensores da
Nação e do Algarve I
Minhas senhoras e meus

senhores:
Para além destes reparos,

filhos do desejo sádio e cons

trutivo de vermos Portugal
ombrear com os mais evoluí
dos paises do Ocidente, há a

vontade firme e inquebrantá
vel de combater por esta mes

ma forma a heresia que é o

comunismo, essa cegueira es

piritual da nossa época. ainda
que à nossa vol ta e em des
lumbrante céu, se abram todas
luzes dos átomos'
Mais brilhante e esplendo

rosa é a luz que há 2.QOO anos

se acendeu para nos ilu;minar
e aquecer a existência.
Façamos em P<..rtugal todas

as reformas sociais que urge
fazer, mas que as ilumine e

aqueça a graça e o espírito
Cristão'
Viva Portugal I
Viva Salazar I

- Semedão llccnca •••
,
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NÃO desejo intrometer-me na polémica estabelecida pelo
sr, Dr. Dias Costa sobre um artigo, publicado neste
jornal pelo sr, Dr. Carlos Picoito e não me animam

__ quaisquer ressentimentos para com um, ou para com

outro.
�

O Dr. Carlos Picoito conheço-o desde 1937 ou 1938,
quando brilhante aluno da Faculdade de Direito de Lisboe i

e daí para cá nunca mais falei com ele, por nunca meis o te;
visto. O sr, Dr. Dias Costa
não sei quem é, o que faz, ou
onde mora.

'

Mas se me dão licença, tam
bém quero meter a minha «co

lher» na saudade, muito embo
ra seja pessoa de poucas letras
e :não conheça, nem a definição
científica de saudade, nem o

que sobre el» diz Guerra [un
queire e oiuros poetas de no

meada.
Se bem percebi tudo quanto

li no «POliO Algarvio», o críti
co assevera que se o amor mor

reu não há saudade, pois esta

é uma sobrevivência daquele,
enquanto o criticado diz que a

saudade substitui o amor de
saparecido, melhor, morto o

amor' passa a haver saudade:
- a última nasce em conse

quência da morte do primeiro.
Se não for isto, peço que me

desculpem, por não ser, como
iá disse, pessoa letrada.
Todavia, parece-me que a

razão está do lado do criticado
- o Dr. Pi�oito.
Vejamos um. exemplo come

sinho ¡

Se alguém - um fulano como

eú - morre, ninguém diz, de
pois da sua morte: eu amo fu
lano, mas sim, eu amei fulano,
ou tenho saudade de fulano.

.

Enquanto esse fulano é vivo,
diz-se: - eu gosto, eu amo.

Mas depois de morto, diz-se
somente: - eu gostei, ezr-amei.;
Portanto, um passado --' um

pretérito. No presente, diz-se
apenas: eu tenhó saudades de ...
Ora, se houvesse sobrevivên-

r

cia de amor, parece-me que o

verbo continusria no presente.
Verbo ou «predicado», acen

tue-se, Porque isto anda mui
to áspero •..
Isto digo eu que não sou da

do a letras e que fui buscar às
palavras do povo as minhas
razões.
Há também uma frase que

uma vez ouvi a um senhor e

que queriadizer, mais ou me

nos, isto : acabada a causa, ces
sa o efeito. A modos flue se a

causa do amor morreu, o eiei ..
to, esse mesmo amor, desape
receu, substituituio-o a sau

dade.
Mas isto digo eu que não sou

formado e que há muitíssimos
anos fiz o exame da quarta
classe na minha escola, onde
me leccionou um velho profes
sor, com bigode muito brenco
mas muito furibundo.
E desculpem este desabafo.

c. N. ().

MEL-,COMPRO
Rut! José Joaqu.im Jara, 1

-Tavira.

Subvenção ás famílias dos mi
litares em servico no Ultramar
A Portaria n," 18.781, do De

partamento da Defesa Nacio
nal, recentemen.te publicada,
regulamenta o decreto-lei n.·
43.823 que estabelece as sub
venções aos familiares dos ca

bos e soldados em serviço no

Ultramar.
As subvenções de Família

variam, conforme os casos, en-
600 e 900$00 mensais. Além
das subvenções, podem os mi
litares estabelecer pensões aos

seus familiares de harmonia
,com os seus vencimentos, que
são os normais da Provincia
anae se encontrare a prestar
serviço, acrescidos da al ímen
tação e pa subvenção de cam

panha nas ZODas de operações.
Consideram-se como Famí

lia:
- A mulher
Os Filhos de idade in£�rior

a 16 anos

-Os a s ce n d e n t e s com

mais de 60 a nos

-Os irmãos ou irmãs de
idade inferior a 16 anos.

-Mulher sexagenãría que
criou ou educou desde a infân
cia o militar, sendo este orfão.
As idades estabelecidas não

são de considerar desde que se

trate de indivíduos fisicamen-
te incapaz, _

A subvenção de Família é /

concedida mediante requeri
mento do m i litar interessado
ou das pessoas com direito à
subvenção, dirigido, conforme
0& casos, aos titulares das pas
tas do Exército, Marinha e

Aeronáutica.
As subvenções são devidas

/ por cada dia- d� permanência
'nas fileiras, a partir de 1 de
Mal ço do corrente a no, desde
que sejam requeridas dentro
do prazo de 60 dias a contar
ue 18 do mês co rrente, para as

praças já ao serviço e, a partir
da data do requerimen to, nos
outros casos.

Procurou-se assim atender
à situação das Famílias dos
militares em serviço no Ultra
mar por forma a garantir a

todas as melhores condições
de vida possíveis,

VENDE-SE
Uma propriedade com 9 al

que iros e meio, no sítio da Ja
nei ra, Conceição de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

José dos Santos - Rua Poeta
Emiliano da Costa - Tavira

.

�" � m·.d�t� �
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J. ,A. PA1CHEC,O
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a u:m escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas -

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13
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Continuação da 1.a PAgina

Eu sou o único dos quatros
candidatos que não nasci nesta

província. Mas, como todos
V. Ex"s sabem, há muito que
trago no coração.
Sou marinheiro e o Algarve

é berço de marinheiros. Não
é de estranhar, por isso, que
eu sinta, desde sempre, uma

dedicação especial por este can
to de Portugal, de tão belas e

ricas tradições na nossa His
tória.
Foi no Norte de Portugal,

que se fundou a nacionalidade,
mas jamais poderemos esque
cer que foi no Algarve que ela
se consolidou.
Laços de profunda amizade

e de constante labor ligam-se
incondicionalmente a esta be
la região, pelo que é meu pro

pósito continuar a pugnar pe
los seus mais legítimos ansei
os dentro do quadro mais ele-,
vado da defesa dos .sagrados
interesses nacionais.
Labor constante - disse -

ligam-me a esta província e ao

seu mar, ou. mais concreta

mente, a um dos seus mais

importantes sectores: o da
pesca.
:e aí que mais se terá sen ti

do a minha acção, o que não
impede, como é evidente, que
quando algum outro problema
surge, mesmo f( ra do âmbito
da pesca como tem acontecido,
eu o encare com o maios cui
dado e carinho em mira da so

lução. justa pois nunca deixo
de ter presentes os deveres que
resultam da minha qualidade
de deputado e amigo do Abar-
ve.

Pouco mais terei a dizer de
pais dos tão br ilhantes e escla
recidos depoimentos dos meus

camaradas nesta .rand idatura.
Nem eu queda tirar-vos

mais tempo, demorando esta

sessão.
Sinto contudo o direito e

até o dever de dizer mais al-
gutl}.a, _cº,i�l!.

,

Poucas palavras, mas que
são neste momento oportunas
e necessárias e que deveremos
relembrar a toda a hora sem

receio de nos repetirmos.
:e grave o momento presen

te e todos temos' de nos com

penetrar que o Pais necessita
mais do que nunca da Unida
de Nacional. A Nação inteira
está lutando na defesa do ter';'

ritório nacional, apoiando uma
acção governativa de defesa de
direitos inalienáveis e iÍldiscu
tív�is.
E preciso não renegar os sa

crifícios de todos e, especial-
-mente, os dessa juventude que,
em Angola, arrisca a vida,
com um sorriso nos lábios, ba
tendo-se heroicamente pela
eternidade da Pátria.
:e com orgulho que todos os

portugueses - do Minho a Ti
mor - vêm assistindo nestes

últimos meses' à Unidade que
se estabeleceu no País, cada
vez ma is intranaigente na de
fesa dos nossos interesses ul
tramarinos.
Devemos ser o apoio leal e

seg\lro dessa juventude, que
tão exuberantemente demons
trou, pelo seu brio e coragem,
'estar bem decidida a não con

sentir na entregá do território
nacional.
Que todos os, portugueses,

nas linhels da rectaguarda, os

acompanhem com o mesmo en

tusiasmo e sacrifícin, ampa
rando-os em todas as circuns
tâncias no combate a todos os

ataques que nos possam fa.zer.
Tenho a certeza que se to

dos nós portugueses, consti
tuindo uma grande na-ção plu
riracial, ,man 1 ivermos c on s

ciência do que nos cumpre de
fender neste momento, e que
só a Unidade poderá a�segu-
1:ar, chegaremos vito:r.iosos ao

fim desta difícil cruzada e ser

vindo a causa do Ocidente,
nesta luta que se está travan

do e na qual está em jogo a

própria sobreviv ê neia dos po
vos ocidentais.
Por isso, também nas vota-

ções em causa se impõe 'uma

manifestação da Unidade Na
cional, como combate irrtran
sigente às forças malévolas,
que vêm do estrangeiro e pro
curam espalhar as garras do
mal por todo o Ocidente.
A esses devemos responder

- como fazem os nossos com

patriotas que se batem em An
gol" :

A qui é Portugal I
f Portugal conduzido pela

o rierrte çâo superior e a mão
firme de Salazar há mais de
trinta anos no caminho do
bem e do progresso.
Todos temos de estar gratos

ao Homem providencial- Sa·
lazar - que deu toda a sua vi
da pela Salvação de Portugal,
que nos doutrinou numa po
lítica que tem Ievado o País
ao seu constante desenvolvi:
mento, sem desfalecer na de
fesa do seu património.
Mas não se, esqueça, porém,

de que em qualquer circuns
tância está nas mãos de todos
os porrugu eses uma quota par
te da defesa do património na

cional nesta hora grave em

que a Pátria está ameaçada.
Defendendo Portugal 'e a

política de Salazar, afirmamos
essa Unidadé e mostramos ao

Mundo que pretendemos: os

nossos lares protegidos e não
os queremos esfacelados p rr

influências estrangeiras de de
sagregação que só vêm pertur
bar a paz e . as tradíções glo-

'

riosas de oito séculos de His
tória.
Está, pois, posto o problema

à consciência de todos os por
tugueses nesta hora grave e de
defesa da nossa Pátria.
A nossa comparência nas

urnas no dia 12 é uma das me

lhores afirmações de confiança
que podemos dar ao princípio
sagrado da Unidade Nacional.
E para finalizar na sequên

cia do que vos disse, peço que
me acompanhem em três vívass

Vivam as Forças Armadas!
Viva Salazar I
Viva Portugal!

Luz de Tavira

Formatura - Com alta classtñ
cação concluiu a sua formatura em

Ciências Matemàríca, na Univer
sidade de Coimbra, o sr. Dr. Da
vid Pereira Martins, funcíouàrto
das Finanças em Lisboa. Por tal
motivo endereçamos-lhe os nos
sos parabéns.
Casamento, - No passado dia 15

do coi-rente, realizou-se na Igreja
paroquial desta povoação, o enla
ce matrimonial da ar. a D Maria
Helena Costa Viegas, prendada ñ
lha da sr.a D. Maria Antónia Cos
ta Viegas e do sr. João Viegas Bár
bara. motorista da E. V.A., com o

IIr. João Chagas das Neves, functo
nár-ío de Finanças, em Olhão, filho
da sr.a D. Maria do Rosàrio Chagas
jà falecida e d!? tlr. Paulino Gag-o
das Neves, comerciante em Tavira.
Apadrinharam o acto por parte

da no'iva a sr.a D. Maria Augutlta
Justa Pcreira e o sr. Anibal Perei
ra Guerreiro, Agente Técnico e

'por pArte do noivo, a sr." D. Maria
do Rºsádo Sancho Pinto, retliden ..

te em Vila Real de St.o António e

o sr. Ventura José Angelo Ladeira.
funcionàrio público.
Presidiu à cerimónia o reveren

do prior desta freguesia padre Jo
sé Arsénio Águas. Após a cerimó
nia foi servido aos inúmeros con

vidados um lauto copo de àgua,
na residência dos pais da noiva.
No corbeille viam-se evaliosas

prendas. Ao novo ca8al desejamos
·lhe muitas felicidades,
Diversas - Aproveitando al

guns dias :le férias esteve nesta lo
calidade, a fim de tratar de assun

tos particulares o sr. Esequiel Au
gusto Palmeira, Guarda Fiscal em
Alcântara.
- No passado dia 22 do corrente,

foi operado no Hospital de Tavira,
a menina Maria Helena Trindade
Cruz. filha da sr.a O. Maria Celes
te Trinta Cruz e do sr. José Sebas
tião da Cruz, comerciante nesta
localidade, que decorreu com mui
ta felicidade. - C
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Aniversarios

Fazem anos :

Hoje -- D, Maria Isabel B. Olím
pia, menina Rita Maria Fer-nandes
Correia Celorico e o er, Dr. Rui
João Aboim d� Faria Pereira.
Em 6 - D. Maria Leonarda Vaz

Figueiredo, D. Maria Cândida da
Fonseca e Silva e o.. ars. Casimiro
Eduardo dos Santos e Carlos Al
berto Leiria Ambrósio.
Em '1 - D. Maria José Brito Gago

Cansado, D.Marília Mendonça Coe
lho da Palma Passos Valente, me
ninos António Tomàs Viel!!ls Plrea,
Car-los Alberto Trindade Madeira
Gomes, D. Celestina l.ucinda Vaz

Figueiredo e o ar. Sebastião Artur

Santana.
Em 8 - D. Isaura Calvinho Hor

ta. D. Maria Cândida Entrudo Vie
gas, D. Maria Libânia da Concei

ção Costa, meninas Maria José dos
Mártires. Maria Irene das Can-
"detaa e o sr. Joaquim Jerónimo de
Almeida. .. o

'

Em 9 - D. Maria das Candeias

Lopes da Cruz, D. Fernanda Fal
cão Trindade de Carvalho e o me

nino João Cavaco de Sousa.
Em 10 - D. Maria da Conceição

Barão Pacheco. D, Aida Costa Gin
ja Dinis e o 81'. Dr. Alfredo Marques
Teixeira de Azevedo.
Em 11 - D. Maria Eugénia Bar

radas Martins Peres e o sr. Agas.
tinho José Gomes Peres.

Partidas e Chegadas

Esteve nesta cidade, tendo ofe
recido um lanche aos seus amigos,
no Restaurante «Mira», no passado
dia 1 do corrente, o nosso conter
râneo sr. Jose João dos Santos Do
res, devotado tavtreuse.

- Após ter passado uns dias no

Algarve regrel<sou A sua casa em

Lisboa, o nosso prezado amigo e

ilustre conterrâneo, sr. Coronel
Dr. Vasco Martins:

Casamento

No passado dia 18 de Outubro
realizou-se neata cidade. o casa

mento civil da 3r.a D. Maria Jose
Parreira Fernandes, fUha da sr.a
D. Gracinda das Dores Parreira e

do sr. João Fernandes. [à falecido,
com o ar. Alferes José Gregório
Garcia Luis, filho da sr." D. Isabel
'Nogueira Garcia Luís e do S1'. José
Gregório, já falecido.
Paraninfaram o acto, por parte

da noiva, seus irmãos, sr.h D. Ma
ria da Encarnação Parreira Fer
nandes Ribeiro e sr. João dati Sano,
tos Parreira Fernandes c, por par
te do noivo, sua mãe, e o ar, José
Filipe Ríbetro, agente técnico de
Engenharia.

ti�a �OS �om�atentes �a 6. Guerra
CONVITr

,

Sábado, dia :Jl do cor rente,
pelas 10 horas, a Subagência da
Liga dos Combatentes, man

da celebrar missa por a1ma dos
mortos na Grande"'Guerra de
1914-1918 e ainda por alma
daqueles que, contra o terro

rismo, deram a sua vida para
honra e glória da nossa queri
da Pátria.
Ás l2 horas, a mesma Suba

gência irá depôr um ramo de
flores junt.) ao MonUlnento,
na Praça da República. onde
guardará um minuto de aílên
cio,

l\LU(jr\-S�
Uma garagem, que também

Serve para qualquer ramo de
negócio.

'

Quem pretender dirija-se a

Adriano Baptista Santos, Pra
ça Dr. António Padinha
Tavira.

Pomar, arrenda·se
N o sítio da Sinagoga, pró

ximo da estrada Santo Estê
vão - Tavira.
Tratar com Luís Arrais.
Recebem-se propostas, reser

vando o direito de não entre

gar !le o preç.:l não convir.

I Emílio Campos Coroa
I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em T:wira, no Mon
tepio dos Artistas, todas as

sextas,ft'iras pelas II horas

Viação perigosa
.: Na madrugada de 23 de Ou
tubro findo, na estrada de Be
ja ao Algarve ocorreu, em cir
cunstâncias lamentáveis, um

desastre de viação em que per
deram a vida dois nossos com

provincianos, marido e mu

lher, Domingos da Silveira
Branco e Brito e D. Romana
Martins Branco e Brito. O ca

sal, que não deixou filhos, era
muito estimado, gozando de
gerais simpatias em Beja, on
de residia,n.
O sr. Domingos Branco e

Britõ. de 44 anos, era cons i
Jerado funcionário na Del .. -
gação do LN.T.P., de Beja,
Who do falecido Comandante
Branco e Brito, antigo Capi
tão do Podo de Faro, teve lo
go morte instantânea e sua

esposa. filha da sr." D. Maria
José Martins e do sr, Aníbal
Augusto Martins, funcionário
aposentado dos Caminhos de
Ferro, não resistiu aos feri
mentos recebidos, vindo a fa
lecer no hospital de Beja, para
on o e fora conduzida.
Do acidente também fica

ram feridos os passageiros do
outro automóvel, ste. Alfredo
Borba e Raul Semedo.
A causa do desastre foi um

tractor que puxava uma char
rua, conduzido pelo sr. Custó
dio Olímpio Fonseca de Car
valho, que se atravessou na

esrrada, dando origem a que
chocassem os veículos condu
zidos pela vítima e pelo sr

RauI Semedo.
O funeral do' inditoso casal

rea liæou-se no dia seguinte em

Beja, tendo constituido sen tida
manffestaçâo de pesar, onde se

incorporaram muitas centenas

de pessoas de todas as cama

das sociais daquela cidade, de
Almada, onde residem seus

pais e sogros, e do Algarve.
O motorista do tractor foi

enviado ao tribunal.
Ã família enlutada e em es

pecial ao nosso prezado amigo
e assinante sr. Aníbal Augus
to Martins e a sua esposa, nos
sa conterrânea sr." D. Alia
José Martins, apresentamos
sentidos pêsames.

O Cortejo de Oferendas

da Conceição
Continuação da La Pàgina

Onze carros linda e artisti
cemente ornamentados condu
ziam as mais variadas ofertas
que iriam ser parte no Ofer
tório dli Missa Vespertina Ce
lebrada por Sua EA·.B Rev.ma•

- Antes, porém, de começar a

Santa Missa houve uma pe
quena sessão solene, em que
usaram da palavra os srs. Prol.
José Joaquim Gonçalves. Pá
roco da freguesia, Presidente
da Câmara e o nosso veneran

do Prelado.
Foi poste em evidência a

necessidade e importância da
obra e a forma tão generosa
como o povo correspondeu,
Terminada a sessão seguiu

-se imediatamente a Santa
Missa.

'

No momento do Ofertório o

Venerando Celebrante recebeu
nas suas sagradas mãos, re�l e

� simbàlicamente, as oferendas,
cerimónia que constituiu uma
grande manifestação de fé e

caridade.
Não podemos deixar de tes

temunhar aqui, pi1biicamente,'
o nosso muito obrigado como

Pároco e em nome da Comis-
são Fabriqueira.

-

Tínhamos fé na caridade dos
nossos amigos e agora já temos
também a esperança de levar
a cabo a nossa obra.
Bem hajam os amigos da

Conceição de Tavira, Que Deus
os abençoe e lhes dê muito que
dar e lhes acrescente o que
fica. Seja pelas almas.
No próximo número publi

caremos o resultado exacto do r

Ofutótio que calculamos de
verá atingir cerCa de 23.000$.

Dum argueiro
fez-se um Cavaleiro

Continuação da 4.8 páglna

xima-se de Ruy Cinatti: A
morte da vida é o começo da
verdadeira Vida.

J¡!.

«Distú rbios» -parece-me pre
ferível a «erros», pois dentro de
certa concepção de arte estão
bem. Refiro,:"me a fauvísmo,
surrealismo e seus congéneres,
que têm por próprio diferente
arrumação de valores. Ques
tão de esteticismo.

r

Quando a fantasia impera
acabaram as leis e portanto só
é erro acreditar no erro.

;f

Concordo' que poetas que
não sabem o que dizem não
são poetas.

;f

t: boa I-Iocucão irrtergecti
va - sign ifíca admiração ou

aplauso, Não ficou nada bem
mas minguou tempo para re

visão e o burrinho foi à feira
sem cabeçada.

Qrande infelicidade não
compreender os poetas? Infe
licidade, só para eles. Aos que
os não compreendem terá a

Natureza concedido dotes mais
compensadores. _

¥

Com licença de V. Ex.a trans
crevo um parágrafo de que,
por mais que atente, não con

sigo captar o sen tido:
« ••• aos pobres versejadores,

ceguinhos de viola e saco, que
os echacorvos de todos os tem

pos, no alarde e propaganda
de conta própria de valor que
não possuem, cumulados com

satisfação doentia da sua vai
dadezinha de exibicâo, vão ten
tando ,impingir, em arengas
de compromisso, ao bom povo
indefeso.»

'

Tomada à letra poderia sus

citar responsahilidades que me

confesso incapaz de atribuh.
O mais cristalino arroio da

mais pura poesia tanto pode
brotar do peito de ceguinho
de viola (ou bandurra), cober
to de farrapos, como daquele
que freme sob as palmas de
oiro da academia. Os poucos
recursos poéticos do cego (se
poucos forein.) serão enormes

no âmbito apertado da sua

miséria gloriosa.

« .•. as,palavras usadas por
alguém que criticâmos.»
Também não concordamos.

. Não foi o alguém, com toda a

certeza, o criticado; foram as'
palavras.

Finalmente peço desculpa de
tantas contradições, filhas du
ma ignorância raza e teimosia
impenitente. Possa Deus V.
Ex.a ,com os seus bons ensina ..

mentos criar nas gerações de
amonhã uma consciência poé
tica mais bem formada e es!!'

clarecida, que dum argueiro
não faça Um cavaleiro, �Plllq
se tem visto�

VEHDE�$I
Por lXlotivo de J:etirada, bar

co a mo'tor de passageiros, q:u�
tam bém serve pa.;ra 'àgêricia' qe
vapores ou pesca. Motor de 75
H. P., estado novo.' Estando Ii
trabalhar entre Faro e �Qas
praias. Vende-se' por tp,etade
do seu valor.

".'

Tratar na Rua do Compro-
misso,70-Faro.

'

, VIND£M-Sf
Casas em Tavira e

Monte Gordo
Tratar com José Joaquim
Ferreira. Sue.



Dum. cu+gueiro fez-se um Covaleil· J
Continuação da 1.8 pàgina

da ¡li en te o sr. D r. Júlio Dan
tas que o considerou «mestre

na quadra popular», honrá
muito subida e esti rnada ne Ía
nossa terra.

Atendendo a. qu e V. Ex.a
sugere, permita-me então que
recap irule, procurando maior
clareza.

1.0 - Julgo que focar um as

sunto através de' dois planos
não co in c iden tes não implica-

, 1 .. "..,

ra con rraurçao.
2.0 - Atendendo ao ponto

de vista lexical as palavras
«saudade» e «d isrân cie » não
pa recem afins, portanta cha
mar definição ao já célebre
dístico é não escolher termo

assaz próprio, mas de modo
nenhum erro gravemente gr as

s-eira a não ser que, com ma

n ifesta. má vontade ou com hi
pérhole o façamos.
«Defin.ir o ser será, pois,

enunciar as SUEIS característi
cas ontológica s, tais e quan tas

as necessárias para o diferen
çar d erodos os Jutras da mes

ma essência específica'.
Dizendo que não me parecia

próprio conceder aquela afir
mação o valor duma definição
científica (Iexicc lógice] não

responsabilizava ninguém por
via de tal.
Quanto ao s versos parece

ram-me de todo bem, visto a

circunsta ncie l «distância» es

tar integrada no complexo
.

«saudade» e p o d ermos .a'in da
recorrer a 'facilidades autori
ze ria � pela estilística.
3.° - Cham-ar à saudade

«po rt ug uess is s imo sen t irnen-
10» desculpe V. Ex.a que con

t ir-jre a parecer-me b'''ID.
E certo este que estado de es

pírito, como o sr. Doutor muito
bem fez notar se comporta co

mo sentimento ub iqu irário,
.reaccão do humano e não do
racial, isso não impede que os

porrugueses o usem (com cer

tezd) mais que qualquer outro
povo.
A Iiserarura gostou sempre

de se mover em torno de qual
que r palavra «mágica» de que
fez bordão 'nas várias escolas.
A princípio vieram as coy

tas as coytudas e - cuytadas.
Dtpois que o cor iteu do ro

mantismo iluminou a sauda
de e fez dela a letra cabidual
dum trecho que primorosa
mente lavrou, tornou-a pala
vra da ordem do movimento de'
arte de que foi chefe. Castilho
quis opor-lhe a «pr ime v e ra»,

de duração bastante restrita e

eféme ra; a «questão coimbrã»
não a destronou. Às Mensa
g em, Presença e Inquietação,
encontraram -n a tão enraizada
que n e ro lhe pediram meças.
Enfermamos dela. Usamos e

abusamos como sentimento e

como vocâb ulo. Quer ver?
criarnos, avivamos, matarnos,
cultivamos, desfolham.,s, guar
damos, ma n da.mos, enviamos,
recebemos, temos, não temos,
co n serv amos, transmitimos,
etc, «muitas 'Saudades», che
gando ainda a haver quem te

nha a habilidade de morrer de
saudade.
Serão as'sim tão prestimosas

as equiva lentes estrangeiras?
«Português» não significa

apenas' natural do nosso País.
Português também se consi
dera o que nos é muito a_fecto,
o que muito usarnos, o muito

próprio (no sentido de conve

niente). O amor das viagens,
da aventura, é sentimento
muito português. Exclusivo ou

aqui nascido? Decerto que não.
A propósito do barco «Dão»

disse Salazar: « ... leva o no

me e o sentimento bem portu

gueses ... » O sentimento de
dar, o da generosidade, não é
nosso exclusivo nem aqui nas
ceu e Salazar sabe moldar
os ,.,eus discursos num aticis
mo pouco vulgar.
4.° - Portuguesíssima, náo

admite V. Ex.a por mor dos
adjectivos gentílicos não su

portaum graus de comparação.
Dé verdade assim dcontece.

N o entanto «portuguesíssimo»
considera. se idiotismo da lín
gua, consagrado pelo uso.

S.o - Parece que, quanto à
saudade do amor que morreu,
ou que sobrevive; o assunto

ficou arrumado com a citação.
da quadra, da «Canção Per
dida».
Parafraseando ainda deverei

confessar que na minha dura
cabeça não entra a noção de
que saudade seja faculdade;
por isso mesmo que apenas
existe como fenómeno emocio
nal não é capaz de fazer so

breviver o amor. Dependente
da memória, é susceptível de a

modificar e mais nada. Recor
dando a infância dum fiiho,
o pai tem saudades - das suas

graças e até das perrices mas

não das doenças que o' fizeram
temer a. perda do ser amado.

'¥- -Pl '¥-

Depois'de expostas estas frá
geis razões sem consequências,
onde não quero ensinar o Pa
d re Nosso ao Vigário, poderá
V. Ex.a, com razão, supor que
este desdobrar de indulgência
sobre o que invectiva será
assacá-]o de múltiplas sem-

-razões. J '

E não é. Muito Íorrge estou

de cons ide ra r na respeitável
pessoa de V. Ex.a o zoí1o mes

quinho e impertinente, nova

espécie de Tartarim que em

vez de leões tivesse ido caçar
mosquitos ao Atlas.
Antes de pela primeira vez

escrever sobre este assunto quis
saber da identidade do signa
tário da «ca rta », ao que, pes
soa mal informada me res

pondeu que devia ser a lgu
é

m

de Íonge. Depois de saber de
quem se tratava tive imensa
vontade, mas outra tanta im
possibilidade, de pesso s Ím en te

apresentar desculpas da mi
nha pública atitude discor
dante.
A meu ver, irreverências e

impetuosidade acusam ju ven
tude.
A gente nova sai do estudo

ovante, como o insecto que
despiu o casulo e se lança à

conqu ista dos espaços ou o

profere que saiu a endireitar
os caminhos do Senhor.
A dura lição da experiência

que o curso não deu mas a vi
da vai ministrar, a projecção
.dolorosa de contrariedades in
superáveis, transformarão a

mocidade na velhice pondera
da e compreensiva que lhe pa
recia in toleráve].

'¥- '* '¥-

N ão há tempo para mim,
nem espaço no semanâ ri o pa
ra, mesmo, em resum o, tocar

todos os casos que o seu den
síssimo artigo requer. Ao aca

so seguem respostas a conside
raçõ.es'qu e mais o exigem. Des
culpe.

'¥-

-

O 'Crítico é necessarro j o

crítico, verdadeira peste; pois
se o primeiro fomenta e e n co

raja a criação artística, o se

gundo paraliza-a.
O Critico não se prende a

n in ha rias. Visa primeiro o

conteúdo ou a parte espiritual
da obra, depois O processo de
comunicação e a honestidade
do seu emprego, o efeito da
causa (o efeito, em última aná

lise, é a, causa da causa) e se

depois disto o trabalho o me

recer, desce en tão a pormeno
It s. Assinl, Camões com e teu

erros m aj s gravemente gros
seiros que os queV. Ex.a apon

ta, sem desdouro para os se us

trabalhos.

Não quero sign ifice r que
não lou vo os seus esforços
para elevar o nível poético
do patriinónio literário. Poe
sia integral, poesia pura, ex

purgada, esterilizada, acabará
por perder a fresca expon ta

neidade e torna-se o «seco,
duro, estéril monte». O Le
Corbusier em verso ...

J¡t

O apontamento poético que
teve a gentileza de apresentar
parece-me bem valioso de con

teúdo, Ideolõgicamente apro-
Continua na il." página
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Pela Cidade
,

Mbericc5rdia de Taviril
SeryiçQs clínicos no mês de
Novembro:
Enfermarias - Drs. J o r g e

Correia e Ramos Passos.
Consulta externa - De 1 a

15, Dr. Jorge Correia, às 8 ho
ras. De 16 a 30, Dr. Ramos
Passos, às 17 horas.
Consulta no dispensário do

I.A.N.T. - De 1 a 15, Dr. Ra
mos Passos,

à

s 17 horas. De
16 a 30, Dr. Jorge Çorreia, às
8 horas.
Cirurgia Geral- Consultas

em 5 e 19 pelos Drs. Fausto
Cansado e Renato Graça.
Profilaxia mental-Consul

ta em 25, pelo Dr. Manuel da
Silva, às 15 horas.
Oftalmologia-Consulta em

! 2, pelo Dr. Artur May Via
na, às 9 horas.

•

Teatro Antc5nio Pinheir()
- Espectáculos da semana-

Hoje, para maiores de 17
anos, A Mulher que viveu
duas vezes, em Tecn'icolor com

James Stewart, e Kim Novak.
Quinta-feira; ps.ra ma io res

de 12 anos, O ¿4guia Negra,
cim Rossano Bl'azzi, Irasema
DiIian e Gino Cervi. Em com

plemento, Francis Dedective,
com Donald O, Connor.
Sábado. para maiores de 12

anps, O Enamorado, com Pe
dro Infante e Sarita Montiel.
Em comp lernent o, O Mártir
do Calvário, com Henrique
Rambal.

•

filrmádil de �erviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Nõo tememos!
Continuação da 1.8 Pàgina

em guerra de nervos, afim de'
perturbar o ânímo nacional'
com a enormidade das menti
ras, ou diminu ir-lhe a fírmeea
com o teor das ameaças. Serão
.in úte is tais propósitos porque
estamos prevenidos e não te

memos. A Razão está conosco

e o nosso direito é Ind iscurive l.
O p rogesso de Al!lgola e Mo

çambique e dos outros terzitô
rios africanos é tão eviden te

pa ra juízes imparciais que na

d,., temos a temer do julgamen
to

í

n ter-naci e.na] sobre a nossa

obra de civilização no conti
nen te negro.
Não é uma fazenda que eX

p lo ramos, é Portugal como são
Portugal o Minho e o Algar
ve, a Madeira e os Àçores.
N unca fizemos discriminações
raciais, ou ou tras; mui tos dos·
nossos ali constituíram os seus

lares casando com indígenas;
nossos irmãos de côr frequen
tam com os brancos os nossos

l iceus e Universidades e o mais
be lo sentimento de fraternida
a todos une.

Se isto é coloniza r (e pa.ra
nós colonizar é isto) abençoa
da palavra. £ quanto mais nos

ameaçarem na O. N. U. e agre
direm em Angola ou noutra

Província, firme será a nossa

determinação de defender sem
pre e em toda a parte terras de
Portugal.
:e da nossa tradição não ter

medo de papões. Nós vence

mos os do Mar Ten ebroso.

Precisa-se
Empregada ou empregado

para balcão, em qualquer cate
goria, na Mercearia Bernardi.
no Mateus - Tavir�,

.�

Campeonatos Nacionais da I e II Oivispe$
1.8 Divisão

Lusitano de �vora 2 - Olhanense 1

Os algarvios deslocaram-se
no passado domingo a Evora,
onde sofreram a primeira der
rota do campeonato em curso.

O encontro disputado no

campo Estrela foi, na verdade,
uma luta de gigantes. O O lha
nense iam decorridos 17 minu
tos de jogo estava na posição
de vencedor, mercê duma boa
jogada de Matias, que o' mes
mo finalizou da melhor ma

neira. Os eborenses, sentindo
o perigo tentararam obter a

igualdade que, a premiar os

seus esforços, surgiu, pouco
depois.
No segundo tempo a parti

da manteve as mesmas carac

terísticas: parada e resposta.
Os locais, porém, eram mais

objectivos no ataque se bem
que, os algarvios, também per
dessem algumas boas ocasiões
de marcar. Iam decorridos 28
minutos do segundo tempo, os
cubistas foram punidos com

o castigo máximo. José Pedro,
chamado a marcar o castigo,
ati�ou de 'molde que propor
cionou a Filhó excelente defesa.
Faltavam apenas 5 minutos

pata o termo.do emcontro, Cai
çara obteve o tento da vitória
para a turma alentejana.
O Olhanense viu-se assim

afastado do 3.° para o 6.° Iugar
da tabela.
Hoje, Olhão estará de novo

em
.

festa, pois o calendário
marca o encontro:

Olhanense - Porto'
C L A S S I F I C A ç A,O G E � A L

V. E. D. B. P.

3 1 - 9-1 1
2 2 - 12-4 6
3 1 11-1 6
3 1 1·5 6
2 1 1 6-2 5.
2 1 1 5-4 5
1 2 1 8-5 4
1 2 1 2-3 4
2 2 6-8 4
1 1. 2 5-10 3

2 2 3-5 2
3 3-11 2'

1 3 4-8 1
1 3 2-10 1

Sporting
Benfica.
Atlético. .

Académica.
Lusitano .

Olhanense
Belenenses.
Porto .

C. U. F•.
Beira-Mar
S. Covilhã

Salgueiros. .

V.Guimarães.
Leixões. .

1

2," Divisão

farense 2 - Oriental O

O Farense não podia de
maneira alguma deixar estes
dois pontos em mãos alheias,
pois o campeonato ainda há
pouco, teve inicio e os algar
vios ainda não perderam as

suas aspirações.
Os alvi-negros, jogando em

bom plano, com boas desmar
cações e troca de bola, não ti
veram dificuldade em vencer

um Oriental que nunca che
gou a. ser um pezigo, pois as,

suas jogadas eram, fàcilmente
anuladas pelos leõ'es de Faro.

Lusitano 1 - Beja 3

Quem diria que o Desporti
vo de Beja, então «lanterna
vermelha') da zona sul, iria
vencer em Vila Real de Santo
António a turma local, sua

visinha na cauda da tabela?
Poucos ou nenhuns se atre

viam a pensar em tal. E o Im
previsto aconteceu. Os alente
janos a rrancararam dois pre
ciosos pon tos e cederam a-dan
te na» aos pombalinos.
Os: rapazes de Vila Real

têm que levantar o moral que
eles sabem deve existir numa
equipa, para asaim fugirem da
zona negra da tabela geral,
honrando ao mesmo tempo a

camisola que envergam.

JOgOS pata hoje:
Lusitano - Alhandra; Oli

vais - Farense; OrientaI
Portimonense.
CLkSSIFICAÇAO GERAL

V. E. D. B. P.
Setúbal. 4 - - 13-2 8
Barreirense 4 - - 14-6 8
Farense 3 1 9-4 6
Alhandra 3 1 15-11 6
Portimon. 3 1 '1·6 6
Seixal 2 2 14-9 4
Montijo. . 2 2 5-10 4
C. Piedade. 1 1 2 6-6 3
Ca mporn aior- . 1 1 2 4-6 3
Oriental 1 1 2 5-8 3
Beja. 1 3 6-15 2
Olivais. 1 3 2-8 2
S8caveoense 1 3 6-9 1
Lusitano 4 1-8 O

Rui Nobre

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal da Tavira

A V I S O
Por motivo da mu.íança. do transforrnador de saída que

abastece este concelho, .a Aliança Eléctrica do Sul, comu
nicou a estes Serviços Municipalizados, que interromperá o

fornecimento de energia eléctrica no próximo Domingo, dia
5 do corrente, das 8 às 1 U horás daquele dia.

Tavira, :5 de Novembro de 186 I.

O Chefe da Secretaria

George Rosado

indústria Tevirense

Fabricação garantida com excelenta matéri� prima_ Ex.ecutam
,se t'm todas as cores e modelos. Os mOSaiCOS prefendos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorlte, pedras para balcão, la,va
-louças, tubos em dmento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir- pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
'Rua da PJ)rta Nova, 7 - Telefone 110-TAVSRll

Preferir os MOmm LEÃO é [ontrlbuir para o progresso �e TAVIRA


